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RESUMO 

A Leishmaniose é um grave problema de saúde pública no Brasil e no mundo. Os 

conhecimentos acerca desta doença são restritos, o que dissemina o potencial de infecção da 
mesma. O processo de ensino aprendizagem precisa estimular o debate dos aspectos sociais 

que determinam e condicionam a saúde individual e coletiva, e para tanto, recursos 
amplamente difundidos como os livros didáticos, precisam estar atualizados e preparados 
adequadamente para este feito. O presente estudo propõe uma análise da abordagem de 

Leishmaniose nos dez livros didáticos de Biologia do Ensino Médio, aprovados e recomendados 
pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) de 2018, a partir da perspectiva teórica e 
didático metodológica. Os métodos elencados para tal análise seguiram os seguintes critérios: 

delineamento prévio; categorização de análise dos livros didáticos; e apreciação, expressão 
dos resultados e interpretação. Os resultados apontam que embora trate-se de uma questão 

de saúde pública, os conteúdos programáticos e os aspectos didático metodológicos, não 
apresentam conteúdos suficientes para o ensino de Leishmanioses nos livros analisados. 

 

PALAVRAS CHAVE: Leishmaniose; Ensino; Livro didático. 

 

ABSTRACT 

Leishmaniasis is a serious public health problem in Brazil and worldwide. Knowledge about this 
disease is restricted, which spreads the potential for its infection. The teaching-learning 

process needs to stimulate debate on the social aspects that determine and condition individual 
and collective health, and for that, widespread resources such as textbooks need to be up to 
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date and adequately prepared. This study proposes an analysis of the Leishmaniasis approach 
in the ten High School Biology textbooks, approved and recommended by the 2018 National 

Textbook Program, from the theoretical and methodological didactic perspective. The methods 
listed for this analysis followed these criteria: previous design; categorization of textbook 

analysis; appreciation, expression of results and interpretation. The results indicate that 
although it is a public health issue, the syllabus and the methodological didactic aspects do 
not present enough contents for the teaching of Leishmaniasis in the analyzed books. 

 

KEYWORDS: Leishmaniasis; Teaching, Textbook. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A Leishmaniose é um problema de saúde pública no Brasil. Trata-se de uma 
infecção crônica e sistêmica de transmissão vetorial que pode afetar tanto o homem 

quanto os cães. É causada pelo protozoário Leishmania e geralmente se apresenta de 
duas formas: a leishmaniose cutânea (LC), e a leishmaniose visceral (LV) sendo que a 
LV pode levar a óbito até 90% dos casos (BRASIL, 2018).  

Há um pouco mais de 20 anos que esta doença se configura como uma questão 
de saúde pública, conforme relata Desejeux (2001), as principais causas desse 

problema é a domesticação do ciclo de transmissão, a urbanização, o desmatamento, 
entre outros fatores. Um estudo efetuado em 1994 por Marzochi verificou que na 
Região Sudeste, a mais urbanizada do país, esta doença apresenta um caráter de 

transmissão domiciliar, pela adaptação do inseto vetor aos ambientes naturais 
modificados, possibilitando, desta forma, o envolvimento de animais domésticos como 

os cães e gatos. Corroborando com esses dados, Gama (1998), realizou uma pesquisa 
onde constatou que o conhecimento das pessoas com relação a leishmaniose era bem 

restrito. Nas regiões de sua ocorrência, como na Região Sudeste, e pela proximidade 
dos animais domésticos, as mulheres e as crianças estavam cada vez mais infectadas 
com a doença.  

Vinte anos separam esses estudos da atualidade, e em nada esses dados se 
encontram defasados. No cotidiano, os cachorros estão cada vez mais próximos dos 

seres humanos. Segundo Tatibana e Costa-Val (2009), a civilização moderna isolou os 
seres humanos cada vez mais uns dos outros, e por isto a procura pela companhia de 

cães como animais de estimação cresceu muito. Em muitos casos, os cães assumiram 
grande importância na saúde mental e até mesmo física das pessoas, passando a ser 
considerados membros da família. Entretanto, segundo relata Brasil (2019), o cão é o 

principal reservatório do parasito em área urbana. Neles, o tratamento pode até 
resultar no desaparecimento dos sinais clínicos, porém continuam como fontes de 

infecção para o vetor, e, portanto, um risco para saúde da população humana e canina. 

Devido à falta de informação com relação à Leishmaniose e o grave problema 

de saúde pública, é importante que a escola comece a pensar em algumas ações para 
o trabalho dessa temática, como corrobora Sousa e Guimarães (2017), quando 
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afirmam que no que se refere à saúde, a escola cumpre o seu papel formador ao 

colocar em debate os aspectos sociais que determinam e condicionam a saúde 
individual e coletiva. Ações educativas direcionadas a uma formação cidadã com um 
saber prescritivo capaz de criar uma conscientização de combate e prevenção, 

proporciona a autonomia dos estudantes. 

Para moderar essas ações, o professor precisa agregar recursos compatíveis e 

atualizados sobre a questão. Um dos instrumentos mais utilizados, e que se mostra 
como o recurso mais acessível a todos, são os livros didáticos. Existem escolas com 
mais, e outras com menos recursos, mas todas são contempladas com o livro didático. 

As escolas públicas da Educação Básica, recebem esses livros do Programa Nacional 
do Livro Didático (PNLD) para instrumentar suas práticas docentes. O professor se 

embasa nesse recurso como ponto de partida para elaborar estratégias pedagógicas 
para enriquecer a abordagem dos conteúdos que trabalha em sala de aula (NICOLA; 

PANIZ, 2016; MODELSKI, 2018). 

Entretanto, de acordo com Reis, Albuquerque e Soares (2014), em uma análise 
efetuada dos livros didáticos recomendados de 2010, verificou-se a ausência de 

imagens ou ilustrações, quadros comparativos além da distinção entre as formas 
clínicas da doença, ou aspectos da transmissão, o que pode levar às concepções 

errôneas acerca dos mecanismos da transmissão e controle e dificultar a 
aprendizagem. 

O Ministério da Educação preconiza que a avaliação do livro didático é uma 
resposta ao compromisso com a melhoria e ampliação dos recursos didáticos 
disponíveis para o trabalho docente e para o efetivo apoio ao desenvolvimento 

intelectual do aluno (BRASIL, 2008). Sabendo da necessidade da abordagem adequada 
da leishmaniose na escola e que para isso, serão necessários recursos para o trabalho 

docente, esse trabalho se propõe a examinar os livros didáticos mais atuais de Biologia 
através da categorização da linguagem científica, contextualização do conteúdo, 
ilustração e os exercícios de consolidação.  

Sendo assim, o objetivo do estudo consiste em analisar a abordagem de 
Leishmaniose, em livros didáticos comumente utilizados para o ensino de Biologia no 

Ensino Médio, que foram aprovados e recomendados pelo Programa Nacional do Livro 
Didático (PNLD) de 2018. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de base qualitativa, desenvolvido com integridade ética 

amparado nas normas de conduta e premissas éticas do ‘Código de Boas Práticas 
Científicas’ da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo - FAPESP 

(BRASIL, 2014). 

O estudo foi estruturado adotando critérios metodológicos para sistematizar e 

organizar a análise conforme demonstra a Figura 1, especificando cada item na 
sequência: 
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Figura 1 - Critérios metodológicos do estudo 

 
     Fonte: Os autores (2019). 

 

Conforme apresentado na figura 1, o delineamento Prévio do estudo abrangeu 
a Seleção dos livros didáticos. Dessa forma, a amostragem dos livros foi selecionada 

com base nas obras didáticas de Biologia que foram aprovadas e recomendadas pelo 
Programa Nacional do Livro Didático para o Ensino Médio (PNLDEM) de 2018, que 

constam no Guia de livros didáticos: Ensino Médio – Biologia. Nesse documento, são 
apresentadas uma visão geral e uma resenha crítica de dez coleções didáticas de 

Biologia, sendo compostas por 3 volumes em cada uma delas: um volume para cada 
ano do Ensino Médio. 

De acordo com Germinari e Moura (2017), os livros didáticos selecionados pelo 

PNLD são amplamente distribuídos em todo território nacional, chegando a milhares 
de professores e alunos. Sobre a escolha e seleção dos autores recomendados pelo 

Programa, os autores frisam que: 
 
O PNLD dá aos profissionais envolvidos com o ensino a oportunidade 

de escolher a obra a ser utilizada na sala de aula. Uma tarefa muito 
importante que exige seriedade dos docentes, na medida em que a 

escolha errada pode dificultar e/ou comprometer a aprendizagem dos 
alunos. Por isto, os professores têm que encontrar critérios de seleção, 
os quais permitam a melhor escolha, para que sejam alcançadas as 

aprendizagens condizentes com as expectativas da disciplina e também 
da própria sociedade (GERMINARI; MOURA, 2017, p.103). 

 

Foram analisados no presente estudo os volumes cujo conteúdo de 
Leishmaniose é abordado nas 10 autorias sugeridas pelo PNLD 2018, que se 

encontram listadas na Figura 2. 
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Figura 2 - Livros didáticos selecionados para análise 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Os autores (2019). Extraído PNLD 2018. Guia de Livros didáticos Ensino Médio (BRASIL, 2017) 

 
 

Em relação à categorização da análise dos livros didáticos (figura 1), a análise 

das obras contempladas está estruturada em duas vertentes principais: a primeira 
verifica se esses principais conteúdos acerca Leishmaniose estão adequadamente 

representados nos livros. Os tópicos aferidos são: vetor, parasito, ciclo evolutivo, forma 
da doença, epidemiologia, diagnóstico, tratamento e profilaxia. A segunda vertente 
observa se o aspecto didático metodológico está pertinente para processo de ensino 

aprendizagem da Leishmaniose, sendo esses quesitos: Linguagem científica, 
Contextualização do conteúdo, Ilustração e Representação esquemática, Exercícios de 

consolidação. 

O parâmetro de análise, desses últimos tópicos, foi norteado pelas seguintes 
questões indagativas, relatadas na Tabela 1: 

 

 

 

 
 



 
DOI: 10.12957/e-mosaicos.2020.46139 

 

 

LEISHMANIOSE NA ESCOLA: A PRESENÇA DA TEMÁTICA EM LIVROS DIDÁTICOS 
DO PNLD 2018 DE BIOLOGIA DO ENSINO MÉDIO 

256 

 

Tabela 1 – Questões parâmetros para análise dos aspectos didático metodológicos 

Tópicos didático 
metodológicos 

Questões parâmetros que norteiam a análise 

Linguagem Científica A linguagem científica está adequada ao desenvolvimento 

cognitivo do discente? 

 

Contextualização do 

conteúdo 

O conteúdo está exposto de modo que contextualize com a 

realidade do discente? 

 

Ilustração e 
representação 
esquemática 

- As ilustrações representam adequadamente o que está 
sendo representado? 

- Os esquemas dos principais processos estão elaborados 

corretamente? 

 

Exercícios de 

consolidação 

As atividades propostas auxiliam os alunos a apreender os 

conhecimentos científicos dispostos na obra? 

  
Fonte: Os autores (2019). 

 

Neste sentido, a linguagem científica é carregada de particularidades específicas 
e, além disso, é uma forma de registrar e ampliar o conhecimento. De acordo com 

Oliveira (et al. 2009, p.22), “merecem uma particular atenção, pois interfere na 
compreensão de conceitos científicos. O domínio da linguagem pelo aluno transforma-
se num valioso instrumento de desenvolvimento dos processos cognitivos e orienta a 

construção do próprio conhecimento”. 

O Programa Nacional do Livro para o Ensino Médio (BRASIL, 2009) frisa que 

contextualizar é a palavra de ordem no ensino, que os textos precisam oportunizar ao 
docente e discente. A contextualização de conteúdo é destaque nas orientações iniciais 

do Guia de Livros didáticos do Ensino Médio que menciona neste aspecto: 
 
Os livros didáticos atuais se desenvolveram muito, focando em 

interessantes articulações entre as Ciências Biológicas, nossa Ciência 
de referência, e a vida, em suas muitas dimensões (social, cultural, 
política etc.). Assim, abrem-se muitas possibilidades de uso desses 

materiais, na busca por inovar e projetar ambientes educativos que 
dialoguem efetivamente com as necessidades formativas de nossos 

estudantes, em uma sociedade que se desenvolve e se transforma 
continuamente, produzindo novas e importantes problemáticas 
(BRASIL, 2017). 

 

A ilustração e a representação esquemática ressaltam a imagem não apenas 

como adereço, mas como uma fonte na construção de uma imagem mais próxima da 
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compreensão do aluno. Para Coutinho et al. (2010), as imagens constituem um meio 

amplamente aceito no diálogo científico, tendo um potencial particular para comunicar 
aspectos da natureza e para indicar o conteúdo de ideias. Os exercícios de 
consolidação funcionam como termômetro entre o aluno e professor, capaz de medir 

grau de conhecimento absorvido. 

Por último, a análise interpretativa dos dados (figura 1) baseou-se nos tramites 

a seguir: a apreciação atribuída a cada um dos tópicos aferidos expressa a 
contemplação dos objetivos do ensino de Leishmaniose. A mesma foi efetuada 
atribuindo uma nota que vai de  ∅ à 4, sendo ∅ - nada consta, a menor apreciação 

que significa que aquele tópico não contempla o objetivo do ensino; 1 contempla  

25% do objetivo do ensino; 2 contempla  50% do objetivo do ensino; 3 contempla  

75% do objetivo do ensino; e 4 que é a maior apreciação contempla 100% do objetivo 
do ensino. Outro ponto relevante é que, a interpretação proveniente dessa apreciação 

se exemplifica nas situações descritas a seguir: Nos tópicos referentes ao “conteúdo”, 
ou seja, na análise teórica dos livros, se algum dos tópicos aferidos receber a 

apreciação ∅  significa que esta etapa do desenvolvimento não está contemplada no 

livro indicado; se receber a apreciação 3 significa que  75% do que deveria ser 

ensinado desta etapa está contemplado naquele referido livro. De modo similar, se 

algum dos tópicos didático metodológicos, tomando como exemplo o de 
‘Contextualização do conteúdo’ receber a apreciação ∅, significa que não contempla o 

objetivo do ensino, ou seja, o conteúdo não está exposto de modo a contextualizar 

com a realidade; se receber a apreciação 2, significa que contempla  25 % de 

contextualização com a realidade do discente. 

 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

A análise do conteúdo de Leishmaniose, quanto aos aspectos didáticos 
metodológicos e de conteúdos programáticos (saberes científicos teóricos), utilizada 

nos livros de Biologia do Ensino Médio, é representada através da Tabela 2, e sua 
respectiva legenda representada através da Tabela 3. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2 - Análise didática e de conteúdos de Leishmaniose dos Livros didáticos de Biologia 

 
Tópico aferido 

LIVROS DIDÁTICOS (LD) 

A B C D E F G H I J 

C
O

N
T
E
Ú

D
O

 

Vetor 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 

Parasito 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 

Ciclo Evolutivo 0 1 0 0 2 0 0 0 0 4 

Formas da Doença 4 4 4 2 4 4 2 4 2 0 

Epidemiologia 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 

Diagnóstico 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 

Tratamento 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 

Profilaxia 2 1 1 0 1 0 1 1 0 0 

D
ID

Á
T
IC

A
 

Linguagem científica 4 4 4 2 4 4 4 4 2 2 

Contextualização 1 0 0 0 3 0 0 0 0 0 

Iconografia: lustração e 

Rep. esquemática 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Exercícios de 
consolidação 

0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 

SOMATÓRIO GERAL 19 18 17 12 27 16 14 17 06 15 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 
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SOBRE A ADEQUAÇÃO TEÓRICA DOS CONTEÚDOS DE LEISHMANIOSE NOS LIVROS DIDÁTICOS 

No que se refere à adequação teórica dos conteúdos de Leishmaniose nos livros 
didáticos analisados, as características gerais dos seres vivos são abordadas 

previamente porém de forma sucinta, e que servem de suporte para compreensão de 
algumas doenças, dentre elas as leishmanioses.   

Em relação aos conteúdos de Leishmaniose contidos nos livros didáticos 

analisados, as abordagens se restringem a um ou dois parágrafos, dentro dos capítulos 
que tratam dos Protoctistas, com ênfase na identificação do vetor, o parasito e as 

formas da doença. Ou seja, as obras concedem uma maior ênfase a que o aluno 
conheça qual é o vetor, o agente etiológico e as formas de apresentação da 
Leishmaniose. Destaque para os tópicos vetor e parasito, cujos dez livros analisados 

contemplam a 100% do objetivo a ser ensinado. No tópico formas da doença, seis 
contemplam 100% do objetivo que deve ser ensinado, três contemplam somente 

50% do objetivo e um nada contempla. 

No tópico ciclo evolutivo, somente o “livro J” apresenta 100% do objetivo a ser 

ensinado, o “livro B” apresenta 25%, o “livro E” 50%, e os demais livros nada 

apresentam. No tópico profilaxia, os “livros A, B, C, E, G e H”  apresentaram pequeno 

conteúdo, e os “livros D, F, I e J” nada apresentaram. Nas dez obras analisadas, 

somente o “livro E” apresenta 25% conteúdo de ensino no que se refere ao 

diagnóstico e tratamento da doença de Leishmaniose. Somente o “livro E” contempla 
o tópico epidemiologia com 75% do objetivo que deve ser ensinado e nove obras 

nada apresentam em relação a este tópico.  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais – Saúde, preconiza que: “ao falar de 
educação, fala-se de articular conhecimentos, atitudes, aptidões, comportamentos e 

práticas pessoais que possam ser aplicados e compartilhados com a sociedade em 
geral. Nessa perspectiva, o processo educativo favorece o desenvolvimento da 

autonomia, ao mesmo tempo em que atende a objetivos sociais” (Brasil, 1998, pág. 
259).  

 

Tabela 3 - Legenda 

Apreciação Interpretação 

∅ Não contempla o objetivo do ensino 

1 Contempla  25% do objetivo do ensino 

2 Contempla  50% do objetivo do ensino 

3 Contempla  75% do objetivo do ensino 

4 Contempla 100% do objetivo do ensino 

Fonte: Os autores (2019). 
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SOBRE A PERTINÊNCIA DIDÁTICO METODOLÓGICA DOS LIVROS AO ABORDAR A 

LEISHMANIOSE 

Dos dez livros analisados, os “livros A, B, C, E, F, G e H” foram apreciados 
positivamente quanto à linguagem científica utilizada, no que diz respeito à sua 

adequação de 100% de alcance ao desenvolvimento cognitivo do discente.  Os “livros 

D, I e J” alcançam 50% do objetivo. A linguagem científica tem particularidades 

específicas, e em concordância com Oliveira (et al. 2009, p. 22) “merecem uma 
particular atenção, pois interfere na compreensão de conceitos científicos. O domínio 

da linguagem pelo aluno transforma-se num valioso instrumento de desenvolvimento 
dos processos cognitivos e orienta a construção do próprio conhecimento”.  

No que se refere ao tópico de Contextualização do conteúdo, o “livro E” 

apresenta 75% de conteúdo com a realidade do aluno, o “livro A” apresenta 25% e 

os demais livros nada apresentam. Conforme Ricardo (2005), a contextualização parte 

da realidade e a ela retorna com um novo olhar de compreensão e ação. 

Destaque negativo para os tópicos ilustrações e representações esquemáticas 

das principais estruturas e exercícios de consolidação dos conhecimentos, pois nada 
foi encontrado nos livros analisados. De acordo com Gazzinelli, Reis e Marques (2006), 
a imagem no campo educacional permite vincular o conteúdo estudado, permitindo 

que o aluno, ao ter suas sensações estimuladas, parta do campo cognitivo do processo 
de ensino-aprendizagem para o registro da realidade. 

Em relação aos exercícios de consolidação, somente os “livros C, E, H e J” 

apresentam 25% do objetivo proposto, com uma atividade proposta para auxiliar os 

alunos a apreender os conhecimentos dispostos na obra. Segundo Carvalho, et al. 
(2001), a educação em saúde torna-se uma construção compartilhada de 
conhecimento, quando parte para a experiência e prática dos sujeitos envolvidos, 

buscando interver nas relações sociais que influenciam na qualidade de suas vidas. 

De um modo geral, a organização e planejamento didático metodológico dos 

livros foi assinalada como insuficiente para garantir uma boa condução do ensino de 
Leishmanioses em sala de aula. Segundo Nicola e Paniz (2016), muitas das vezes o 

professor utiliza-se do livro didático como única ferramenta para ensino em sala de 
aula, deixando de incorporar outras ferramentas para auxiliar os alunos na 
aprendizagem dos conteúdos. Para Bernardo e Tavares (2017, p. 90), “a falta de 

planejamento e uma má compreensão sobre o real significado de didática pode 
interferir no processo de ensino-aprendizagem”. 

Corroborando com esse pensamento, Silva e Felício (2017) destacam que é na 
construção de um conhecimento aprofundado desse processo de ensino e 

aprendizagem que devem fazer-se emergir os saberes docentes. Frisa-se, deste modo, 
a importância de uma formação docente inicial e continuada, que sustente a 
diversidade de conhecimentos profissionais necessários para uma intervenção 

profissional, informada e coerente. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Percebe-se que a leishmaniose foi pouco abordada nos livros analisados. A 
maior incidência de informações está para a forma da doença, o vetor e o agente 
etiológico. Em relação ao ciclo evolutivo, diagnóstico, tratamento e profilaxia da 

doença há pouca ou nenhuma abordagem. Outro fator importante a destacar, é a 
insuficiência de imagens ilustrativas para melhor compreensão por parte do aluno e a 

falta de contextualização do assunto com a sua realidade. O livro didático de biologia, 
deve ser percebido como uma importante ferramenta que auxilie no processo de 
ensino e aprendizagem e leve o aluno a pensar, refletir e compreender o conhecimento 

que a ele está sendo transmitido. Sob a ótica da didática, necessita apresentar 
conteúdos com informações suficientes para   que o aluno caminhe com segurança na 

construção da aprendizagem, e promova uma constante reflexão do seu 
comportamento social e de seu papel como agente transformador no combate e 

controle das doenças.  

No intuito de formar cidadãos atuantes e comprometidos com as questões 
sociais e de saúde, sugere-se que as escolas trabalhem a doença, utilizando-se de 

pesquisas complementares e projetos sociais, de forma a mobilizar os alunos e 
envolver a comunidade do entorno, direcionando a atenção destes para a importância 

de se conhecer a doença, e as formas de sua prevenção. 

Embora observe-se que, em relação ao ensino da Leishmaniose, as obras 

analisadas forneçam pouco conteúdo programático e o aspecto didático metodológico 
seja deficitário, espera-se que este estudo, através da análise crítica efetuada e 
discussões estabelecidas, sirva para chamar a atenção para a necessidade da oferta 

de conteúdos mais ricos e didaticamente elaborados para o Ensino de Leishmaniose 
na Educação Básica, bem como contribua para a construção coletiva do acervo 

científico. 
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